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EL OCEANO.

k NUESTROS SOSCRITORES.

D eseosos d e  co rre sp o n d e r  a l fa v o r  que 
n u estro  ab on a dos dispensan  á  E l  O céa n o , es­
ta m os preparan do  a lgu n os tra b a jo s  que c o ­
m en zarem os á p u b lica r  desde 1 .°  de l p ró x im o  
m es d e  J u lio ,

A  los  esfu erzos q u e  hem os h ech o  hasta 
aqu í para  d a r  bu en os d ib u jos  y  grabados en 
la  p a rte  ilu stra d a  d e l p e r ió d ico , añadim os 
ah ora  n u e v o  sa cr ific io . N u e stro  p ro p ó s ito  es 
d a r  á  lu z en  ca^ricafura  e l re tra to  de  tod os  
los  rep resen tan tes  del p s ís  j  una  lig e ra  sem ­
b la n za  d e  cadii u n o  d e  ellos.

N o  se nos o cu lta n  las d ificu lta d es  co n  qu e 
hem os d e  tro p e za r  y  la  m a gn itu d , d e  la  em ­
presa  q u e  acom etem os, y  á  la  cu a l, D ios me­
d ia n te , darem os cim a , s i  co m o  hasta  a liora  el 
p ú b lico  s igu e  co rresp on d ien d o  á n u estro  buen  
d esso .

A l  e scr ib ir  la s  sem blanzas n os  in sp irarem os 
en  e l  c r it e r io  d e  e s tr ic ta  im parcia lid ad . Com o 
q u ie ra  qu e n o  estam os a filiados á  n in g ú n  par­
t id o , c o n  e n te ra  in d e p e n d e n cia  h abrem os de 
ju z g a r  lo s  a c to s  p ú b licos  de  to d o s  nuestros 
h om b res  p o lít ic o s , te n g a n  ó  n o  ten g an  v a li­
m ie n to , desde e l  o scu ro  so ld ad o  d e  fila , desde 
e l m od e sto  o ra d o r  que n o  pasa  de  loa fam osos 
m on osílab os  s í  y  n ó  hasta  los  ilu stres je fe s  de 
p a r t id o . T o d o s  son  acreedores á  qu e de  ellos 
se o cu p s  n u estra  p lu m a en  e l  sen tid o  qu e sus 
cualiiindes y  ca lidades m erezcan , q u e  al fin  
lo s  ig u a la  la  tog a  d e l leg islad or .

A g e n o s  á  lo s  ó d io s  y  an ta gon ism os que 
g e rm in a n  en  e l sen o  d e  los  p a rt id o s ; ex en tos , 
p o r  la  s itu a c ió n  especia lis im a en  qu e nos ha­
lla m os co loca d os , d e  to d o  gén ero  de  pasión  y  
l ib r e a d a  to d o  co m p ro m iso , las censuras que 
n os veam os en  la  n ecesidad  d e  h acer (y  m u ­
chas v eces  a m a rga s), lo  m ism o qu e ios  e log ios 
q u 2 COTI g u t " )  t r ib iit e m o i, 89 ins|>iráran en  e l 
d e c id id o  em peño d e  n o  sa lir  p o r  n ada n i p or  
n ad ie  de la  se v e r id a d  en  e l  j^ .c ío  y  la  verda d  
en  los  h jch o s .

H em os  a d op ta d o  p a ra  e l d ib u jo  e l género 
d e  la  ca r ica tu ra  p o r  se r  m ás fá c il y  ex p e d ito . 
P ara  g ra b a r  re tra tos , fu era  d e  ser ta rea  cos­
tos ísim a  y  su p e r io r  á n u estras fuerza.», s e lu ^  
ch a  con  v a r io s  in co n v e n ie n t is : ncnso n o  tod os  
n n esti’os rep reson tan tes  se h ayan  re tra ta d o  y  
o t r o i  pon drin n  d ificu ltades para p ro p o rc io n a r  
a l g ra bad or  d e  E l  OcÉ.VXO una fo to g ra fía ; y  
e sto  s in  ten ar  en  cu e n ta  e l  tie m p o  q u e  sería 
n ecesario  em plear p a ra  e llo .

L a id ea  n o  «  n u eva , p u esto  qu e en  F ra n ­
c ia , In g la te r ra  y  o tr o s  países se rea liza  de  la 
m ism a m a n era  y  o b t ie n e  fa v o ra b le  acogida . 
E n tr e  n o so tro s  esperam os h abrá  d e  aclim a­
tarse.

N a d ie  sen tirá  v erse  en  e l papel co n  a lgim  
rasg o  de  su fison om ía  ex ces iva m en te  exagera ­
d o  ó  en  s itu a c ió n  m ás ó  m e n o s  ep igram á tica , 
q u e  a l fin  n o  pasa  to d o  d o  aer u n a  carica tu ra . 
iO jalií q u e  acon tec iera  lo  m ism o tra tá n d ose  de 
u n  d e ta lle  de  la  v id a  p ú b lica , eu  qu e p o r  p u n ­
to  g en era l abu n dan  gra n d es errores  y  esca­
sean las accion es heróicas!

P ero  héroes ó  n o , ta l y  com o  s o n , ó  com o 
n os  lo s  figu ram os irá n  sa lien do en  F!l O cé.vno 
lo s  p o lit ic o s  españoles, si n o  b ie n  p in ta d os m a­
te r ia l y  m ora lm en te , p o r  lo  m énos d ibu jados 
á  co n c ie n cia , so b re  to d o  en  aqu ellos  n egocios  
qu e h an  in te rv e n id o  a l tra tarsa  de  los  asuntos 
p ú b licos , y a  en  los  generales d e  la  n a c ión  ó  en  
ios  p a rticu lares de  aldea ó  p ro v in c ia .

3EL OCEANO.
M adrid  28 de Junio de 1879.

PRESUPUESTOS.

S in  p e r ju ic io  d e  ocu p a rn os  co n  la  e x te n ­
s ió n  q u e  corresp on d e  d e  los  p r o y e c to s  d e  p i e -  
su pu estos presen tad os p o r  el señor m in is tro  
d e  H acien da  en  e l C on greso  de  los  d ip u tados, 
así com o  d e  la  M em oria , en  la  cua l e x p on e  ei 
e stado  d e l T esoro , los  recui-sos co n  q u e  cu en ­
t a ,  y  e l resu lta do  de lo s  p resu pu estos de los 
d os años a n ter iores , com en zarem os á  p u b lica r  
esos d ocu m en tos, en  la  m ed id a  y  fo rm a  que 
las c ircu n stan cias nos lo  p erm ita n , y  p a ra q u e  
lo s  le c to re s  pu edan  h acerse ca rg o  c o n  co n o c i­
m ie n to  d e  causa d e  cu a n to  d igam os op ortu n a ­
m en te  a cerca  d e l p a rticu la r .

A  co n t in u a c ió n  rep rod u cim os  el a rticu la ­
d o  d e  la  le y  d e  presu pu estos, y  lo  harem os 
ta m b ién  d e  los  p ro y e c to s  com plem en tarios tan  
p r o n to  co m o  e l  S r .  O ro v io  los  dé  á  con ocer  
e n  e l P arla m en to .

Dice así:
<Artículo 1.® Ixia gastos del Estado para el afio 

«conónjico de 1879-80, se calculan en la cantidad de 
828.237.108 pesetas, á saber;

Por los generales, comprendiáos en el estado letra 
Á , 806.590.940.

¥  por los del presupuesto especial de rentas de 
bienes desamortizados, según el estado letra C, pesetas 
21.646.168.

Art. 2.0 Loa ingresos del Estado para el mismo 
afio económico del879-80, secalculao en 812.363.790 
pesetas, i. saber:

Por los generales comprendidos en el estado letra 
E , 77a.478.388.

Y  por los del presupuesto especial de ventas de 
bienes desarmotizailoa, gegun el estado letra C, pese­
tas 33.885.4Ü2,

Art-3.'^ Las disposi eionea contemda* en los esta­

dos letras .ii y C, se considerarán parte integrante de 
esta ley.

Art- 4."̂  Se fija en la cuarta partt- del importe to­
tal de los presupuestos de gastos, eí máximum que po­
drá llegar en el año económico de 1879-80, la Deuda 
flotante del Tesoro para cubrir obügaoiones de los ex­
presados presupuestos. Se autoriza al Gobierno den­
tro de ese límite para adquirir sumas i  préstamos ó 
veiifiear cualquiera operacion de tesorería; pero sólo 
en los casos de guerra civil ó  extranjera 6 de grave 
alteración del orden público, podrá, sin otra autoriza­
ción especial, excederse del máxiroun fijado, para alle­
gar recursos en concepto de Deuda flotante.

Madrid 26 de Junio de 1879.— El ministro de Ha­
cienda, marqués de Orovio.

aESÚMKN GENERAL DEL PKESCPUESTO DE INGRESOS.

Pesetas.

Valores á cargo de la Dirección gene-
de Contribuciones.. . . , .................. 240.449.000

Idem de la de Impuestos........................ 148.173.500
Idem de la de Aduanas...........................  114.062.000
Idem de la de lientas Estancadas.. . . 217.786.377
Idem de la de Propiedades.....................  13.964.185
Idem de la del Tesoro público............... 44.043.326

778.478.388

RESÍUEN OBNEEAL DEL PRESUPUESTO DE GASTOS. 

Obligaciones generales del Estado.

Peaetut.

Sección l.s— Casa Real..........................  9.250.000
Idem 2.a— Cuerpos Culegisladores. . . 1.649.635
Idem 3.®— Deuda pública....................... 289.486.128
Ideui 4.a— Cargas de jastieia................  2.712.928
Idem 5.a— Clases pasivas.......................  42.340.041

Total.....................  345.338.632

Obligaciones de los departamentos ministeriales.

Sección 1.**— Presidencia del Consejo
<io ministros..........................................  1.079.209

Idem 2 .̂ -—Miitisterio de Estado. . . . 3.157.113
Idem 3.®—  > de Gracia y Justicia. 5¿.276.651

4 a—  » de la Guerra................  122.943.227
ia^m 6.“—  » do Marioa. 30.938.632
Idem 6.a—  » de la Gobernación. . 43.ti.76.399
ídem 7.“—  » de Poineoto.................. 78.756.468
Idem 8.a—  » de Hacieuda................. 18.981.527
Idem 9 .a— Gastos de laa contribucio­

nes y rentas públicas........................... 109.445.082

Total............................  461.252.808
Total general  806.690.940

BesúmerJ. general del presupuesto especial de ingresos 
de i'eBías de bienes desamortizados y  de los gastos 
afectos al producto de los ingresos para el año eco­
nómico de 18T9-8Ü.

Fosean.___
Ingresos....................................    33,885.402
Gastos.........................................................  21.646.168

Exceso de ingresos.— £emanente. 12.239.234

DISPOSICION.

Se consideran ampliados los criditoa que' se seña­
lan para premios de ventas, de investigación, boletines 
de las niisuias y derechos de peritos tasadores bastk 
una cantidad igual al impuesto de las obligaciones que 
se reconozcan y liquiden durante ei ejercicio, si el im­
pulso que su diera á k  desamortización hiciesen insu­
ficientes los que se fijan.»

E scr ib e  L a  G aceta  U n iv ersa l  q u e  n o  ha 
d ich o  n u n ca , n i l o  d irá , q u e  e l  cargo  d e  d ip u ­
ta d o  es in ú t il .

P ara  re ct ifica r  este  e r ro r , qu e cree  le  a t r i­
bu íam os, se su be á  la  tr ib u n a  y  nos d ir ig e  á 
su  m o d o  a lgu nos p iro p o s , e n tr e  o tro s , qu e s o -  
moH e l p e r ió d ico  d e l.a g u a  salcKia.

C om o esta  clase d e  agu a  v a  á  estar  d e  m o ­
da, y a  lo  sabe  n u estro  estim ado co lega . S i tu ­
v iese  necesidad  d e  baños m arin os y  e l estado 
de  la  sa lud  n o  le  p e rm ite  ex p on erse  á  las p e ­
nalidades d e  la rgos v ia jes , EL  OcÉANO le  p r o ­
p o rc io n a rá  c o n  esp ecia l com p la cen cia  to d a  el 
agua salada qu e h a y a  m en ester.

A y e r  qu ed ó  n om brad o  p o r  e l C on greso el 
T r ib u n a l de  actas g ra ves . Loa com p on en  los 
señores con d es d e  A g ra m o n te  y  d e  la  E n cin a , 
A lv a re z  B u g a lla i, F o n te s , F ig u e ia  S ilv e l» , 
m arqués d e  D o n a d ío , R o m e ro  O rt iz , G on a a - 
Itíz (D . V en a n cio ) y  Paiaii.

E l  A c ta ,  libera l-iSonservador, h ab lan do de' 
lo  o cu rr id o  en  la  sesión d e  a n te a y e r , d ice :

«Por la sesión de ayer y por la que hoy se cele­
brará en el Senado; por k s  causas que (iejamoa apun­
tadas y por otras varias. E l Acta no deplora tanto que 
el general Manines Campos no sea hombre de Par­
lamento, como que no sea y no se muestre hombre de 
Gobierno. Un hombre de Gobierno, en efecto, no 
adopta ante un adversario como el geztcral Salamanca, 
peligroso, pero conocido defeoior do malas causaa, y 
que se halla constantemente fuera del reglamento y 
de las buenas prácticas parlamentarias, U actitud en 
que ayer vimo.'s con dolor al Presidente del Coraejo. 
Hé aquí también la razón por la cual dijimos al tratar 
de loa debates del Mensaje en el Senado, que' sea la­
mentable que el general Martínez Campos, qaahacc 
cuatro meses era una gran esper«nza de la pítria, vie­
se mermado su prístigio personal; pero que sería aún 
más doloroso y más perjudicial á los intereses conser­
vadores, que por su inexperiencia y falta de dotes de 
hombre de Gobierno, se merniase el prestigio del po­
der. El tiempo y los sucesos, lo decimos con verdade­
ro sentimiento, catán justificando con mayor rapidez

que esperábamos, la política y 
E l Acta.*

las aseveraciones de

E n  los  c írcu lo s  y  te r tu lia s  ha sid o  m u y  co ­
m en tad o a y e r  e l d iscu rso  d e l  p resid en te  del 
Conitejo de  m in is tro s , es jiecia lm en te algunas 
francas d ecla racion es  q u e  h izo  S .  S .

E l  S iy lo ,  q u e  es m in is te r ia l hasta  la  pared  
de en  fr e n te , d ice , h ab lan d o  de  los  ca rgos  qu e 
p o r  t a l  m o t iv o  se le  d ir ig e n  a l g en era l M artí­
n e z  C am pos:

tCasi füé demasiado franco, y dijo cosas que son 
para reservadas. ¿Acaso el país no debe saberlo todo, 
pero absolutamente todo? ¿Es que se quiere que las 
Cámaraa sean una ficcios?»

A ce rca  d e  la  p a labra  crisis , qu e ha dado 
en  c ircu la r  en  estos d ia s , e l p ro p io  p eriód ico  
escribe lo  s igu ien te ;

(Algunos periódicos de oposieion haecn algunas 
indicaciones de próxima crisis. Nada másfáeil que de­
mostrar lo contrario, y  nosotros no nos kemos de can­
sar en este trabajo. E l Gabinete Martínez Campos, 
que cuenta con la confianza de la Corona y con el 
apoyo de las Cámaras, continuará en !u puesto y lle­
vará adelante su propósito de arraigsr el orden y la 
libertad, atendiendo con preferencia i  las necesidades 
imperiosas que reclama el país.»

N u e stro  co lega  L os  D os  M u n d os  p reg u n ta  
si h an  lla m a do la  a te n c ió n  de l S r . A ld ecoa , 
n u evo  d ir e c to r  g en era l d e  Beneficencia y  Sa­
n id a d , háíCia e l exp ed ien te  del p a tro n a to  de 
F ig u eroa , en  e l cu a l parece que h a y  algunas 
irreg u larid a d es , y  n o  es la m en or la  de  qu e el 
a d m in istra d or  p a tr o n o  sea in te r in o , á  pesar 
de  qu e d ich o  p a tro n a to  ea poseedor de  im  c o n ­
siderable  ca p ita l.

N o  es p os ib le  qu e el Sr. A ld ecoa , en  el 
c o r to  t iem p o  q u e  lle v a  de desem peñar la  D i­
re cc ió n  d e  B en eficen cia , pueda liaborse hecho 
ca rgo  d e l im p o rta n te  exped ien te q u e  c ita  
n u estro  co lega , n i de  o tros  m uchos que se en ­
cu en tra n  en  igua ldad  d e  circunstancias. A d e ­
m ás las in stru ccion es  qu e rig»n  sob re  la  m a­
ter ia  n o  h an  sido n i son  las m ás á  p ro p ó s ito  
p a ra  d e fe n d e r lo s  in tereses tene'ficos qu e re ­
presen ta n  los  p a tro n a to s .

En el detalle de los presupue*os para el afio 79 á 
80 presentados al Congreso por J señor ministro de 
Hacienda se consigna lo sigu'enti en el capítulo 17 
art. 2.® de la sección 6.a Subventpn anual del 10 por 
ion  sobre e! capital invertido etain cable submarino 
desde la isla de la Madera á las C prias uniendo entre 
sí las de Tenerife y Canaria, eonSruccion de las lineas 
terrestres, estabieciuiiento de esteiones, personal pa­
ra vigilar aquellas y servir estas, ndcmnizaciones, al- 
quüer de locales y demás gastos -dativos á cate ser­
vicio. Pesetas 371.126.

Mucho celebramos ver consinada en los presu­
puestos, la partida que habrá de estinarsc anual jien- 
te al establecimiento del acrvictoelegráfico en Cana­
rias, poro no podemos conformaros eoa que subsista 
en dios ¡a redacción dal detalle, tacual está, quo expli­
ca la partida.

Bueno que se haya abierto u crédito para tal ser­
vicio, pero estando ya en la mese del ministro de la 
Gobernación y de todos los que f han ocupado de es­
te asunto quo ea de necesidad re»nocida tender el ca- 
hle directo de Cádiz á  Canaria^no debia especificar­
se e! servicio en loa términos quise baco.

Por otra parte, como no exii i cxpcdientecomple- 
to del servicio que se trata de e 
yecto de las obras, pues ambas 
cerse después del estudio que 
derse, y como ademáa loa presu 
regirán en algún tiempo, excituos el celo del seCor 
ministro de la Gobernación y daos señores diputadoa 
para que por medio de una p posicion de ¡ey, quo 
puede quedar discutida y aprob a en esta legislatura, 
provean inmediatamente á una ecesidad tan imperio­
sa, dando medios al Gobierno pfa contratar el tendi­
do del cable, hacer en Canariastis estudios formales 
que ac necesitan para el estableimiento de las lincas 
y para que puedan construirse jtas en seguida, mon­
tando el servicio intreriusular . terréstr*» al mismo 
tiempo que te tiende el cable sQmaríao desde Cádiz.

Confiamos en que esta vez odrá conseguirse una 
mejora tan deseada coiuo ben&iosa.

ablecer, ni hay pro- 
osas tienen que ha- 
hora ha de emprcn- 
estos de 79 á 80 no

e x t r a n jRo.

SGIPH

Sucédense co n  ta l rá idez ios  h ech os y  
a co n te c im ie n to s  en  la  his^ria, cam bian  con  
ta l rop id ez  las ideas, las is tltu c io n e s  y  hasta 
e l m od o de  se r  d e  los  puejos en  la  é p oca  pre­
sen te , qu e n o  es pos ib le  áetenerse en  largas 
con sid eracion es acerca  dgln h ech o  da d o  á  m é­
nos d e  n o  d e d ica r  la rg o  J n ed ita d o  estu d io  á 
las causas q u e  lo s  m o tiv a  y  a l  pen sam ien to 
q u e  lo s  in fo rm a . j

E l  h i jo  seg im do de  jr a im , e l  v ir e y  de 
E g ip to , e l k h e d iv e  m ás .rde, Ism ael-P achá, 
e n f ia , fu é n o h a ce  rauch< iem p o  o b je to  d e u n i­
versales ap lausos cuoi^' 
in s t ru c t iv o  v ia je  p o r  E 
b e r n a c io n 'in te r io r  de

después de  la rg o  é  
i re fo rm ó  la  g o - 

estados en  arm on ía  
co n  e l  a d e la n to  y  p r o g i o  d g lB ig lo , j  en  ta n ­
t o  lo  p e rm it ía n  íaa v ie j 
H o y  bajg. d e l t f o a o  en  
to s  laureles ebH gado  p 
je r a s , y  despues ^  to<
fu n d am e n to : ¡Q ué enw inza!

A  la  m u arce de su 
í  la  sazun d e  3 3  añ os, 
G o b io rn o  de  E .^ipta. F  
las piúm eras capitales 
n o  d e  ard ien tes deseos

costu m b res  eg ip cias , 
n d e  con q u ista ra  tan ­
as pa ten cia s e x tr a n - 
con  sob ra da  raaon y

feaid, Ism ael-Pachá, 
a tró  á  sucederle en el 
icado ccm esmero en 

Europa, jov en  y  lie - 
favor de la grande­

za  y  p rosp erid a d  de  bu¿.¡iís , s u  e lev a c ión  á  la

soberan ía  d e  E g ip to  determ in a ba  u n a  era  de 
re fo rm a s , q u e  u o  h abían  de  dilataa-se p o r  m u ­
cho  tie m p o .

Cum  .n z ó  p o r  d a r  poderoso  im pu lso  a l c u l­
t iv o  del a lg o d o n , d e  tan  p in g ü es  ren d im ien ­
tos, y  v en c id a s  p o r  N a poIeon  I I I  a lgu nas de 
lá s d ificu lta d es  q u e  «e  op o n ía n  á  lle v a r  ade­
la n te  la  g ig a n te  o b ra  d e l can a l d e  Su ez, esta 
em presa e x tra o rd in a r ia  h a lló  en  e l k h e d iv o  
u n  a p o y o  sin  lím ite s  y  u n  en tu siasm o fe r ­
v ie n te .

D espues de  asegu rar, p o r  m ed io  de  cotice- 
sion es qu e o b tu v o  d e l S u ltá n  n o  s in  excesivos 
esfu erzos, la  in d ep en d en cia  y  lib e r ta d  necesa­
rias a l p ro v e ch o so  ejei-picip d e  su  spberanía,, 
d ió  á  sus E stados una C o n st itu c ió n  n u eva , 
m ás en  a rm on ía  c o n  las p rácticas  europeas, 
reu n ien d o  u n  P a r la m en to  q u e  com en zó  á 
fu n c io n a r  á  fines d e l añ o d e  1866 , y  en  cu ya  
C ám ara se t r a tó  d e  re form as ad m in istra tiv a s  
y  econ óm icas d e  recon ocid a  im p o rta n c ia . L le ­
v ó  su  ce lo  Ism ael hasta  e l e x tre m o  d e  en sayar 
e l  rég im en  m u n icip a l, y  al e fe c to  c re ó  en  
A le ja n d r ía  u n  a y u n ta m ie n to .

C ircu n stan cias  qu e , d e  re fe r irse , h arían  
dem asiado la rg o s  estos ap u n tes , y  so b re  to d o , 
e l  p ro v e r b ia l d e sp ii& rro  d e  su  p u eb lo , han  
da d o o r ig e n  y  desarro llo  á  la  a flic t iv a  situ a­
c ió n  á  qu e a l fin  se ha v is to  re d u c id o  e l k h e -  
d iv e , a g ob ia d o  d e  en orm es deudas y  s in  serle 
p os ib le  p a g a r  á  sus acreedores.

N u ss tro s  le c to re s  con ocen  y a  las n egocia ­
c ion es  segu idas y  el resa ltad o  de la  a cc ión  de 
las p o te n c ia s  e x tra n je ra s . A l  fin  la  abd icación  
^  u n  h ech o . V e re m o s  si e l n u e v o  p r ín c ip e  l o ­
g ra  sa lir , c o n  buena y  e n ten d id a  a d m in in is - 
t r a c io n , d e l p reca iú o estado  a ctu a l d e  E g ip to .

P A R T E  O F IC IA L .
La Gaceta publica boy ias siguientes disposiciones:
Gracia y  Justicia.— Real decreto disponiendo que 

los regiatradores de la propiedad de la Península que 
pasen á Cuba y Puerto-Rico continuarán fig'irando 
con el correspondiente número en el escalafón gene­
ral del oaerpo.

Guerra .— Real decreto autorizando al rainiatro del 
ranio para presentar á las Córtes el proyecto de ley 
fijando la fuerza del ejército durante el aüo económico 
de 1879 á 1880.

— Proyecto de ley á que se refiere el anterior de­
creto.

— Real decreto autorizando al ministro del ramo 
para presentar á las Córtes un proyecto de ley apro­
bando las disposiciones decretadas ea 1876 sobro pri­
sioneros carlistas.

— El proyecto de ley á que se refiere el anterior de­
creto.

— Reales decretos confirmando en el cargo de voctal 
de la clase de senadores del consejo de gobierno y ad­
ministración del fondo de redención y enganches del 
servicio militar á D. Lorenzo de Cuenca.

— Otro confirmando en el mismo cargo al conde de 
Tejada de Valdosera.

— Otro confirmando en igual cargo de la clase de 
diputados á D. Luis Figuera y D. Domingo Caramés.

M arina .— Reales decretos relevando del cargo de 
comandante general de! apostadero de la Habana, al 
contraalmirante D. MHnucl de la Rigada y nombrando 
en su reemplazo al de la misma clase D. José María 
B m u gcr.

Fomento.— Real decreto promoviendo á D. José 
B e lsn  á la plaza do inspector general de caminos, ca­
nales y puertos en la vacante de D. Francisco Clavijo, 
detiarado en espectacion de destino.

— Real órden dando las gracias en nombre de S. M. 
á D. León Corral, D. Manuel Polo y B, Alejandro Es- 
teller por sus donativos de varias obras con destino á 
las bibliotecas populares.

LUramar.— Real decreto dictando regias parala 
toma de posesiou de loa registradores do la Propiedad 
eu Puerto-Eieo y para el cierre de los libros de las 
anotadurías de hipotoeas, rectificación y anotaciou de 
índices.

Hacienda .— Real órdcn adicionando la de 6 de 
Noviembre de 1878 en el sentido de que los efectos 
roilitares procedentes de las islas Canarias se admitan 
libremente ea la Península.

— Otra disponiendo se habilite la aduana del Grao 
de Valencia para la introducción y despacho de pata­
tas procedentes de puntos permitidos.

— Otra resolviendo una instancia elevada por los 
notarios de k  Coruña y Zaragoza, sobre la no presen­
tación de la cédula personal en los registros de ¡a pro­
piedad en ciertos casos.

DESPACHOS TELEGRÁFICOS.

R om a 27.— Et presidente de! Consejo de minis­
tros, Sr. Depretis, ha presentado en la Cámara un 
lluevo proyecto de ley sobre el impuesto de la molien­
da, que tiene por objeto conciliar las diferentes opi­
niones relativas al mispio.

Establécese en él que la abolíciott se lleve á cabo 
escalonada eti tres difijrentes plazos.

P a r ís  27.— Se advierte tendencia al alza en los 
diferejités mercados de cereales.

Nuevas liuviaí han tenido á cauaar mayor perjui­
cio en la coseolia en el Ijíorte de Francia.

V bUsalles-27.— Cámara de los Diputados.— El 
rainistro de Inatruccien pública, Sr. Ferry, jn-onuncia 
undisourso en dcfsnsade los proyectos de ley relati- 
TC**á la ensefiauza presffltados por él.

Dice qu f'< í proyecto va dirigido principalmente 
.contra el clerfealismo; pero sostiene que hay una dife- 
■repciíB<^cneftá entre el <|lericalismo y el catolicismo. 
C(jn Mte motivo hacc frotestas de respeto hácia la re­
ligión católica.

L ó n d res  27.— Los partes recibidos hoy sobre el 
estado de la em p en to* Jíugenia, dicen que ha expe­
rimentado una ligera to co n a .

W a siiin ü to n  27.— L a Cámara de representantes 
ha adoptado el presupuesto de justicia, ménos el ar­
tículo desaprobado por el presidente Haycs.

Ló.ndres 27.— Se asegura que hoy ha sido abier­
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to por el Sr. Pietri el testamento del principe Luii 
NapoleoD, el cuai coDti '̂ le salamcBte disposicioneíi le- 
lativas á su fortuna personal.

R oma 27.— terminado el pleito entablado por 
la condesa Latub«rtini contra los herederos del difun­
to  cardenal Antonelli.

K1 ministerio fiscal lia rechazado la reelamacion de 
Is condesa, calificándola de sacrilega.

La sentencia definitiva se publicará dentro de diez 
6 doce dias.

E l  Caibo  27.— Se han entablado negociaciones 
por los representantes de las potencias cerca del nue­
vo khcd¡7e, á fin de dar entrada en el Gabinete al so- 
flor Nubar.

C O R T E S -

SENAUO

Sesión del dia 2 ?  de Junio.

Abierta á las tres bajo la presidencia del señor 
marquás de Barzanallana, se lee el acta del anterior y 
queda aprobada.

I)áae cuenta del despacho ordinario.
Se lee y queda sobre la mesa el dietámen de la 

comision sobre el ferro-oatril del Noroeste.
Orden del dia. Continuación de la discusión sobre 

el proyecto de ley respecto á los senadores electos por 
Cuba. El Sr. D. Manuel Silvela usa de k  palabra en 
pró y dice que las reiteradas manifestaeionus hechas 
por el Sr. Cam&eho de que el proyecto do ley era anti­
constitucional, han producido alguna impresión sobre 
los señores senadores, y se felicita por ello, pues esto 
significa que se arraigan las costumbres parlamenta­
rias y se teme ponor la mano sobre las leyes funda­
mentales de la nación; pero que no hay ataque alguno 
á la Constitución ni se sienta precedente alguno sobre 
este punto y se extiende en probar esta afirmación.

Añade que las actas fueron examinadas con im­
parcialidad por la eomisioO, y que todas fueron apro­
badas, lo que es competencia exclusiva del Senado.

Respecto á la capacidad, dice que el proponer para 
los electores por «tquella isla que so les eximiera por 
esta vez de las condiciones exigidas por las Constitu­
ción, es porque tiene que hacerse por una ley que de­
ben votar arabos Cuerpos Colegisladores, por<iue es 
una ley ordinaria, y no otra cosa.

L a comision de actas no podia proponer la admi­
sión bí no tenian las eondisioDes exigidas; para eximir 
de esas condiciones tenia que intervenir el Congreso; 
hágase, pues, la ley, que esto no es anti-eonstitucio- 
nal, sino que está dentro de esa misma Constitución, 
en su articulo 23, y áun en el 12, puesto que, según 
éste, basta haber sido senador antes del año 76, y los 
que han sido senadores, según las Constituciones del 
37 y del 69, no han necesitado ninguna de las condi­
ciones exigidas por la del 76.

y  termina diciendo quo en estos momentos es lo 
más patriótieo, lo más generoso y lo más conveniente, 
aprobar esta ley que abre las puertas del Senado, de 
la manera más constitucional, d los representantes de 
Cuba. (B itn , bien.)

El Sr, Galdó (segundo turno) dioe que no pensaba 
hacer la oposicion á este proyecto de ley, y no la hu­
biera hecho si su conciencia no le hubiera argüido que 
el Senado se preocupaba poco d-i sus prerogaiivas.

He oido, dice, la elocuente peroración del Sr. Ca- 
maoho, la hábil contestación del Sr. Tejada Valdosera 
y la excitación que al patriotismo de los senadores ha 
hecho el Sr. Silvela.

Afirma que )a culpa de lo que sucede no es do es­
te Gobica'no, sino del ¡interior, (El Sr. Silvela pide la 
palabra.)

Reproduce el argumento bocho ayer por el Sr. Ca- 
macho, respecto á que si terminaran su mandato las 
actuales Córtes, ¿podria la isla de Cuba en tros ó cua­
tro meses tener, si no los tiene hoy, representantes 
que llenaran las condicioses exigidas por k  Contitu- 
cion?

Continúa aduciendo argumentos en contra de los 
expuestos por el Sr, Silvela, y cita algunas palabras 
del señor conde do Casa-Valcueia, respecto i  la organi- 
sacion dol Senado, cuando se discutió en otra época.

E l Sr. Silvela (D. Manuel) reetifiea.
Rectifica el Sr. Galdó.
El conde de Eernar (de la comision) defiende el 

dietámen.
El señor ministro de Ultramar tercia en el debate y
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d elic iosa  e x is te n c ia  cam pesina. L o s  d ias pasa­
ba n  em pujándose su av em en te  u nos á  o tr o s  y  
cada  u n o  d e  e llos  te n ia  so b re  sus p rop ia s ale­
g r ía s  la  esperanza d e  las a legrías d e l s igu ien ­
t e .  N u n ca  fa lta b a  u n a  o p e ra c io n  d e  labranza, 
u n  paseo a l m o n te , u n a  m erien d a  en  las p ra ­
deras del r io .  N u n ca  com o  en  a(jnella.s gra tas 
ocasiones se le  v eu ia n  á  la  m em oria  a l buen  
C ord ero  lo s  pen sam ien tos del filóso fo  de  la  l i ­
b e r ta d  y  la  n a tu ra leza , y  tan p r o n c o  recitab a  
aquel pasaje en  q u e  en com ia  as du lzu ra s de 
la  am istad  co m o  aqu el o t r o  en  q u e  hace e l pa ­
n e g ír ico  d e  las coflw áas r ú s tiea s  p r ep a ra d a s  
p o r  e t  e je r c ic io , sa zo n a d a s  p o r  e l  a p e t  ito, la  
lib e r ta d  y  la  a le g r ía .  E l an atem a d e  loa c o n ­
v ite s  u rb a n os  n o  es m én os en é rg ico  qu e la 
ap o log ía  d e  las m erien das sob re  la  h ierba .

E m preod iiáronse las re form as da la  casa 
coQ m u ch a  a c tiv id a d . C o rd e ro  en ca rg ó  í  M a­
d r id  los  rega los  co n q u e p e n sa b a  ex p resar  áS ola  
la  p u reza  d e  su  a fe c to  y  la  e n o n n id a d  d e  su 
a d m ira c ión . T am bién  e lla  h acia  sus p rep ara ­
t iv o s , au n qu e en  p eq u eñ a  escala, pnes queria  
qu e los  n u evos d om in ios  q u e  i b a á  p o s e e r s e  
r ig ie ra n  p o r  la  le y  d e s ú s  d o m in io s  a n tigu os  
qu e era  la  m od estia .

empieza í  manifcsUr que lo* hechos se han planteado 
en terreno falso, y niega que la ley tenga carácter in­
mutable.

Afirma qiie el proyecto es constitucional puesto 
que puede siempre discutirse y sancionarse tinft ley 
nueva.

Dice que hoy han desaparecido los motivos de cau­
tela que hicieron presentes los legisladores de 1876 
para consignar el artículo 89 de la CoastitUMon de 
aquel aQo.

Afirma que el Gobierno es el primero en dar ejem­
plo y está dispuesto á evitar que haya nada que sea 
excepcional en materia de elecciones de senadores en 
Cuba.

Rectifica eJ Sr. Camacho.
El general Jovellar interviene en el debate y estu­

dia la cuestión bajo el punto de vista práctico.
Sostiene que la mejor noticia que puede recibir la 

isla de Cuba, es Ja de que sus senadores han sido ad­
mitidos,

 ̂Cree que aquella isla está muy necesitada de tran­
quilidad, y que unas nuevas elecciones no podrían mé- 
nos de causar alguna perturbación.

Entiende que sobre los aeontí^eimicntos pasados en 
Cuba, debe p&sarse una esponja para borrarlos de la 
memoria, para no ocuparse sino de lo presente, y con­
tribuir á que Ii, pacificación dé los resultados apete­
cidos.

El seBor ministro de Ultramar usa de la palabra 
é insiste en que a! presentar el proyecto que se de­
bate lo hizo firmemente resuelto á que se aplicara so­
lo por una vez.

Rectifica el Sr, Camacho.
Proeédese á la votacion por artículos y pedido por 

número bistante do senadores que fuese nominal, re­
sultó aprobado'el proyecto por 1 18 votos contra 19.

Se levanta la aesioa á las siete y cuarto.

CONGRESO

Sesión del dia 2 ?  de Junio.
Abierta á las tres, bajo la pre.sideneia del señor 

Ayala, se lee y aprueba el acta de la anterior.
Se dá cuenta del despacho ordinario.
Jura el Sr, P uigy Llagostera.
El ministro de Marina lee un proyecto de ley fijan­

do las fuerzas navales.
hl Sr. 1‘ rcstdeníe del Consejo de Ministros lee dos 

proyectos du ley, uno de ellos fijando la fuerza del 
ejército permanente,

Los ¿res.'D o GAriel, Vilkrias, OcaSa y Merino, 
dirigen preguntas d« escaso interés.

Sr. Torres amncia una interpelación al minw- 
tro de Gracia y Justcia, acerca de las infracciones de 
ley cometidas por eliuezde Tarragona, sobre todo en 
el proceso contra eldirecctor del periódico L a  Opi­
nión.

El ministro de ftacia y Justicia dice que en cuan­
to conozca el procesc adoptará las medidas que juz- 
gne oportunas, pero rechaza las calificaciones que el 
diputado ha hecho d;l juez citado.

El Sr, Baselgas irpgunta por qué censo se deben 
haber efectuado las oeeeiones.

El ministro de lutíobernaeion dice que por el cen­
so de 1S60.
j Rectifica el Sr. lalaguer, y dice que en la provin­

cia de Badajoz se va  á hacer el dia I.o unas eleccio­
nes por el censo de 1>77,

El Sr. Salamancí presenta la nota de los buques 
apresados en Joló, üplica la palabra quisicosa que 
ayer aplicó al conveno de Taujo, y añade que en nada 
ha ereido ofender á I Cámara con tal expresión, que 
significa enigma.

El señor presídete hace constar que se felicita 
de las explicaciones di Sr, Salamanca.

El Sr. Maiaonnaí» dirige varias preguntas sobre 
infracciones de ley litadas á cabo por el Ayunta­
miento de Siingueia (Vlbacete).

E l señor ministro >e la Gobernación dice que adop­
tará ¡as medidas oporunas, respeeto de estos abusos.

E l Sr, García SanMiguel dirige un ruego al mi­
nistro de Haeionda paa que remita una lista por pro­
vincias de las fincas vudidas y embargadas para pago 
de contribuciones.

El señor miuistro de Hacienda dice que las re­
mitirá.

Jura el Sr. Cárdeiis. Ordea del dia: nombramien­
to del tribunal de acta;

g ó lo  u n a  co n tra r id a d  a g riab a  e l án im o de 
C ord ero , po iiién d oe  d e  m a l h u m o r  á  ratos . 
E ra  qu e lo s  papeleare S o la  n o  ven ía n . E ra  qu e 
e n  loa lib ro s  p a rroa ia les  de  la  Bañeza habia 
n o  sabem os qu(á e m p o llo  ó  con fiis ion , y  qu i­
zás a lg o  de  in ep titu ; ó  m ala fd  en  la  p-irsona 
com is ion a d a  p a ra  a reg la r  e l  a su n to . L le o ó  el 
m es d e  A g o s to  y  loÍ d ich osos papeles n o  p a re ­
c ían . A  m ed iados di d ich o  m es, e l can san cio  
d e  C ord ero  n o  p o d i ser m a y o r , y  así re co r ­
d a n d o  qu e ten ia  en  ta d rid  u n  a m ig o  qu e era 
e l m e jo r  a g en te  d e  l e p c i o s  ec lesiásticos de 
to d a  E spaña, le  e s c r íió  u na la rga  ca rta  e n co ­
m en dá n dole  la  reclaH icion  y  p r o n to  despacho 
d e  aqu el a su n to , querrá la  c lave  da su d ich a . 
E n  elaobre e s c r ito  ^ o :  "S r .  D . F elicís im o  
C arn icero , ca lle  d e l t)iique de  A lb a  t n  M a­
d rid .n

l Y  qué? ip erderem s esta  oca sion  d e  tras­
la darn os o tr a  v e z  á  l£ rilla y  c ó r t e  s in  pa ga r 
costas da v ia je? N o  mi v eces ; qu e estas oca ­
siones n o  se presen tan lodos los  d ias. C allan­
d it o  n os  deslizam os d( 
n os aqu í en  p o d e r  del

tr o  d e  la  carta , y  h é -  
■(linario d e  T o le d o  que

p u n tu a lm e n te  la  l le v iá  á  su d estin o , y  con  
e lla  á  n oso tros ,

M n y  b ie n  se v a  d e tr o  de  una ca rta . A d e ­
m ás d e  q u e  n o  h a y  m ej • ap osen to  qu e u n  p e ­
d azo  d e  pa p el d ob la d o , en em os la v e n ta ja  de 
co n o ce r  los secretos qii nuestras com pañeras 
d e  viaju , las señoras Uvas, llü van  con sigo . 
U n a  ob lea  es lla v e  d e  ü e stra  b rev e  cárcel y  
un  ded o  v a c ila n te  rem ien d o  la  fr á g il  pared 
n os d e v u e lv e  la  libertan

Verificado el escrutinio, resultó que habían obte­
nido votos los señores siguientes;

Bugallal, 102; Fignera Silvela, 89; marqués de 
;Uonadio, 95; conde de Yillanucva, 91; Echalecu, 83; 
iontes, 100; conde de Agramoate, 108; conde de En- 
cina, 107; Aceña, 63; Hernández López, 65; barón de 
A lcali, 26; Palau, 23; Alvarez Marifio, 26; Flore- 
jach9, 12; Aranaz, 44;¡rsasa, 53;PerezSan Millan, 36; 
Durán y Bas, 55; Maiaonnave, 29; León y Castillo, 29 ; 
Balaguer, 29; Romero Ortiz, 25; Sardoaf, 26; López 
Domínguez, 18; Martínez (D. C,), 3 8; Garcíu San Mi­
guel, 1 8 ; ^avaT^o Rodrigo, 19; 6 il Berges, 17; Avila 
Ruano, 18; González (D. V .), 25; Domínguez, (D, Lo- 
renzo) 49; Romero Robledo, ].

El vice-presidente (Cos-Gayon). Quedan elegidos 
para lormar el tribunal de actas graves los veinticua- 
too señores diputados que han obtenido mayor número 
de votos.
- Estéban Collantes, secretario de la comi­

sion de Mensaje, lee el proyecto de eontesUoion al dis­
curso de la Corona.

Se procede á la elección de la comision inspectora 
de la Deuda siendo elegidos los Sres, Escobar (D, Ig­
nacio), Cadenas y Balaguer, habiendo tenido el señor 
Cabezas 71 votos por 99, 81 y 90, que obtuvieron los 
otros señores. Se levanta la sesión á las siete.

lo T IC IÁ S -

Hé aquí las noticias más importantes que recibi­
mos de la isla de Cuba:

El 31 de Mayo se embarcó para Nueva-York el 
Excmo. Sr, D. Vicente Galarza, presidente de la di­
putación provincial y del casino español, y senador 
electo por la provincia de Pinar del Rio,

De h A u rora  del Y im uri de Matanzas:
_ «H oy (31 de Mayo) se ha hecho cargo de la Admi­

nistración de la Aduana de este puerto, para la cual 
ha sido nombrado, el probo cuanto inteligente funcio­
nario Sr. D, Antonio Diaz González, que por algún 
tiempo ha venido desempeñando In aduana de Santia­
go de Cuba y otros destinos análogos en esta isla por 
espacio de muchos años.»

De E l Lean Español de Remedios del 30 
de Mayo:

«Las aguas han entrado con fuerza, y como según 
noticias son generales, puede darse por terminada la 
zafra, que, en general, ha sido corta, principalmente 
por haber empezado tardo, al raénos en esta jurisdic­
ción, que es de la que hablamc.s.

Los precios han sido muy desventajosos, como to­
dos han visto, y los hacendados han sufrido pérdidas 
de consideración, quedando profundamente lastimados. 
¿Encontrarán remedio nuestros majes en general y 
los de aquellos en particular? K1 tiempo y las futuras 
Córtes se encargarán de cootestarnoa; por ahora esta­
mos como queremos, y tantas risueñas esperanzas, 
tantas alharacas han quedado por la presente en 
nada.»

a*si Tomamos do E ! Comercio de S-igua:
«La Exema. Diputación de esta provincia ha ele­

vado al Excmo. Sr. Gobernador General una atenta 
exposición de agravios en contra del acuerdo de! Con­
sejo de Adminixtracion por el cual se declaró que el 
Sr, Mier y 'V aldés no podiaser diputado provincial por 
haber sido elegido concejal en Sagua, al obji.'to do que 
por superior autoridad se deje sin efecto dicho acuer- 
do, y en caso negativo, ha apelado del mismo para an­
te el Consejo de Estado.»

De E l Eco  de Santa Clara:
«Ha sido aprobado por el Escmo. Sr. Gobernador 

General la creación en esta ciudad do la Sociedad do 
Socorros Mútuos de pr.rsonas de color, intitulada 
«Nuestra Señora de la Caridad del Cobre.»

Reproducimos de E l D iario  do Cienfuegos: 
«Los pintorescos alredcdóres de la entrada del 

puerto 80 van poblando con gran rapidez, y el Caserío 
de Jagua ó Castillo, está lleno de familias que han 
ido allí á pasar agradablemente la temporada de vera­
no. Siguen al poblado de Jagua, la punta de la Mirpa 
y Cayo Carenas, donde existen también bonitas casas 
de campo. La comodidad quo proporcionan las dos 
líneas de vaporeitos que diariamente dan dos viojes 
desde este pueblo á esos deliciosos puntos de expan­
sión y recreo, hace quo el fomento siga en crescendo, y 
que las visitas no exoaseen los dias festivos.»

Teniendo noticia de que en esta capital se ejercía 
una industria por varías personas comprando créditos 
de soldados fallecidos en Ultramar mediante cantida­

Y a  estam os.
A b ie r to  e l p a p e l, salim os u n  p o co  e s t r o -  

p ^ d o s  y  en tu m ecid os  á  cansa d e  la  p os tu ra  
v io le n ta  qu e es in d ispeh sab le  en  los  v injes 
epistolar-es y  d e  p r o n to  nos hallam os fr e n te  á 
f r e n te  de  una ta b la  q u e  se esforzaba  en  ser 
sem bla n te  h u m an o. E ra  D . F e lic ís im o , q u e  en  
e l m o m e n to  en  q u j  le  v im o s  d ijo : 

— P erm ítam e u sted  qn e lea  esta carta .
T en ia  v is ita . M iram os, y e a e f i c t o ,  fren te  

á  la  m esa estab a  u n  caba llero  de  m u y  buena 
presancia , e l  cua i si n o  ten ia  cu a ren ta  afios 
an daba  m u y  cerca  de e llos . V e s tía  b ie n . Su 
ro s tr o  era  m o re n o , su  fr e n te  a lta  y  herm osa , 
BU c o m p le x ió n  r o b u sta , s in  d e ja r  de  ser deli-^ 
cada, su  m od o  d e  m ira r  t r is te , sus o jos  n egros 
y  ard ien tes á  la  v ez  com o  las n oeh e i d e  v e ­
ran o.

C a rn icero  le y ó  la  ca rta , y  d ijo  e n tr e  d ie a -  
tes:_ ‘ ibueno.M

D espues la  'p u s o  b a jo  e l p ié  da ca b ró n  y  
p ro s ig u ió  lo  q u e  co n  aqu el bu en  señ or habla­
b a  cu a n d o  llegam os.

— D x i a  q u e  e í n e g o c io  de  u ste d  es de 
los  m ás d e lica d os  q u e  h e  .v is to . P a rte  d é l a  
fo r tu n a  d e  su  t io  d e  u s te d  e l  señ or ca n ón ig o  
ds la Son ora , ha d eb id o  pasar al M o n te  I^o 
B en efic iñ l d e  la d iócesis  d e  P am plon a , L o  qu e 
está  en  la  escriban ía  d e  la  P uebla  d e  A r -a n -  
zon  pu ed e  ser re co g id o  p o r  u sted  ai tiene'^va- 
lim ien to  y  tra b a ja  m u cho. ¿ P o r q u é  no se  p re ­
se n tó  u sted  á  recog er  su  h eren cia  cu a n d o  tu v o  
n o t ic ia  d e l depósito?  Y a  m e ha d ich o  usted que 
e n  a q u ellos  d ias estaba  em igrad o y  persegu id o

des ínfimas y percibiendo luego por entero sn impor­
tó de ia caja correspondiente, empleando al efecto me­
dios ilícitos, el gobernador ha diapuesto ayer un reco­
nocimiento en ia casa de la plaza de Antón Martin 
señalada con los númorca 52. 54 y 56, dando por re­
sultado Mta medida el descubrimiento de una oficina 
ibrosydo^ m on tosqu e denunciábanla comisión dé 

los heciios ihcitoa y  U indu.stria punible.
Ocho personas que so dedicaban á este trafico, fue­

ron detenidas y puestas á disposición del juez de pri­
mera instancia.

La comision del Congreso que entiende en el sn- 
phcatono para procesar al barón de Sangorren emitió 
ayer dietámen negando la autorización pedida por el 
juezde Azpeitia.

Los individuos de las clases pasivas, provistos de 
los documentos correspondientes inclusola cédula per-

Contaduría central desde 
e! 2  al 20 de Julio, de 12 á 3 de la tarde, eou o b j S  
de pasar la revista semestral.

Según telegrama que ha -ecibido E l Im parcial el
por-cotreo Espaüaha  llegado puntualmente á la 

Habana, sin novedad.

..¡n sigue á consecuen­
cia de h  esufa de unos 1 3,000 y pico duros, hecha al 
Tworo por medio de la sustracción de carpetas para 
subastas, parece que se ha decretado la detención de

y empleado su­
balterno otro, en k  Dirección de la Deud.i, y el terce­
ro recientemente trasladado desde este centro á una 
de las dependencias de Hacienda en Zamora.

lodos tres se hallaban ayer en la cárcel.

resulta constituido,
atendiendo á la filiación política do sus individuos en 
la siguiente forma: ministeriales puros, dos; romerii- 
tas, cinco; Je oposicion, dos.

Ha sido nombrado notario de Albacete D, Virgilio 
Uuillen, propuesto en primer lugar en la terna eleva­
da al Mimsteno por el Tribunal de op-^síciones.

Han sido robados en la estación de Irún los fon ' 
dos de la recaudación, sin que hasta ahora hayan sido 
habidos los autores de este delito.

Hoy y mañana domingo, de cuatro á seis de la tar­
de, habrá entrada pública en el colegio de Sordo-mudos 
y  ciegos, estando en él expuestos los trabajos y  labo- 
res de los alumoos.

La discusión del proyecto de contestación a’  dis­
curso de la Corona comenzará el lunes en el Congreso 
por la enmienda del Sr. Navarro Rodrigo. Opinan al­
gunos diputados que el MotiS;ije quedará discutido y 
aprobado el djctómen ocho dias despaes,

Anoche debutó en el teatro del Principo Alfonso 
Mr, ílokum , llamado el hombre mur.ill», que tiene una 
tuerza colosal y juega con k s  balas de canon con la 
íaeil)d:id que ur. niño con un̂ t peLjta de goma. Reci­
bió á poca distanci;! y recngió con k s  in;mi,s la bala 
lanzada por un eiñiin, ejercicio que asombra á prime, 
ra vifita por más que se comprenda que hay en él n-e- 
canisnio El ,?egundo disparo de dicho cañón se hace 
en honi t̂iros de su esposa miss Ana, que acompaña en 
sus trabiijDs á Holtum. Ambos fueron muy aplaudidos 
asi como los velocipedistas.

Esta noche tendrá lugnr en el Circo de Frico ti 
benefie;o de la compañía ohino-amerieuna.

Podemos dar á Io.í  afieiomidos la nutieia de que el 
i ■ contratado, á costa de grandes dificulta-

des, á Billy-Hayden, el clown querido del público de 
Madrid, y muy en breve hará su debut.

En el Bolsín de anoche q u d ó  el consolidado á 
15-50 al contado, 16-475 á fin do mes y 15-075 al 
próximo.

E SPE C TÁ C U LO S' P A R A  HOY-"
—y.— C ■>inulj'‘a ’ ioi9s.

—iSjü -i-a5u,o- li-j'i-Mn dj 
VI re *0 ¡s. > ua cd in í̂'U.*! n a  j* 
Ta o  e l cufü — AaHÍ‘i*>D, 
«  iioi njn del f jn «aio 
iijdidJii.

C litJO  DSÍJ P R rxC 'P B  k U  
K ism -j.-P i-U D iD e li: 
—Uí-muija Gi-ftrda.—cÍ3l- 
ta m  y  sa  aipo-m. — H a ilj — 
Vülo-!iped's’jks. 

J A R J iN ü ljL  b OüS' RETIIIO,

—Ejs’íi
O'* ,U •o.tidimtfi'i n_

-  ln la u n )it i.w  p a .  14 
b  voda lio  la n j-a i j  -o j, d i i j j i .  
d  11/9 • ul s j . io  • ¿[¡.itno.

- J  -  Lm ,4 o-
oankl -s li j S i •

ClKW l)rf l’ iUCiá, -  9 . -  
U:,bn, la m io o  da  e ja -o i- 
r iw  eíaent-i*  y ¡n*-ohxti-os 
t i :  1 1 cim v.iiiia t¡a9 di.-i|¡o M •• "iiníu

lmi-1-imtity liiograiia La üutKü*..- OiviaáTTjiMwirdT”

p o r  las ley es . P ero  eso n o  es u n a  ra zón . H o y  
ta m jjien  lo  está 'la ted  y  s i se le  d e ja  en  paz y  
aún  se le  p e r m ite  abando,aav la  fai-sa del n om ­
b re  su pu esto  es p or .jiie  ha tra íd o  recom en da­
c ion es d e  a ltos  peráonajes leg itira iátas. Y o . . .  
pu esto  en  lu g a r  d e  u ste d  m e deo id iria  á 
p erd er  la  m iia d  d e  Ja h eren cia  d c l señ or cañ ó- 
D igo d e  la, S o n o ra  con  ta l d e  sacar lib rd  la  o tra  
n iiia d , y  c o n t ia iía  e l n e g o jio  á  un a g e n te  h á ­
b i l  y  a s tu to  q u ¿  su p iera  m o v o r  los  tra stos  y  
sacar a d e la n te  e l ne¿focio cnu to d a  p r o n t itu d .

Y a  lo  h e  p en sa d o— d ijo  e l caba llero__
y  n o  te n g o  ÍQ C on vea iea :e  en  ced er  la  m isad  
d e  la  h eren cia  á  la  person a qu e arreg le  este 
n e g o c io  sacando d el M on te  P ió  Beneti^iul de 
P am p lon a  lo  qu e in d eb id am en te  ha sido  llev a ­
d o  á é l. ¿Q uiere u sted  qu e hagam os e l  co v e n io  
ah ora  m ism o?

D . F e lic ís im o  p a rec ió  du d ar. S u  cara de 
fó s il su fr ió  c ie rta s  tn iJ íform acionei l ig e r ls i-  
m as en  c o lo r  y  c o n te x tu r a  cua l s i estu v iera  
som etid a  en  u n  la b o ra to r io  á fu ertes  iu flu e a - 
cias qu ím icas. V a ria ron  sus m ejilla s  de l gris  
c re tá ceo  a l r o jo  d e  c in a b r io , su fr e n te  se llen ó  
d e  a rru g as com o  u n  te rrem o  q u e  se cu a rtea  á 
causa d e  un  re ca lsa ia m ie n to  ín ter iu r  y  b u s  

o jo s  «v m b ia ron  un  m om en to  la tran sp aren cia  
iu r i j r f j c t a  d e l ta lco  p o r  el b r illo  d e l f o 'd í -  
p a to .

Ija  m ita d , la  m ita d  y  p u n to  c o n c lu id o —  
d ijo  el o t r o ,  qu e sin  duda era m;la v iv o  qu e 
u n  azogu e y  gu staba  de las resolueionas p ro n - 

H agam os e l c o n tra to  lioy  m ism o y  t i je -  
m os seis m eses para  e l  despacho d e l n e g o c io .

Ayuntamiento de Madrid
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OBRAS DE B . PER EZ Gá LDOS.

E P I SODIOS N A  CIO.VA IES.

TraEalgar. —  Pintoresc:i rela­
ción  de este frlorioso combate n i ­

al qua puso fin á nuestro poderío 
miTitimo: (2.* edii'.) 8 r«.

L a  C órte  d o  C á r lo e lV .— Cuíí- 
dro de ciwmmlires con los sureros 
más i tJre^auias de «quel r«ÍB:(- 
do: (2.* edic.) 6 ra.

E l 19 d o  M arzo  y  e l  2  d e  
M a y o .— i )odcripcíf>n de los liechn» 
glorio»os de estos diris en IS0¿: {¿.' 
edic.} 6 rs.

B a ilen .— Eelato de la insigne 
Tietoria que tinto hriiaill'^ el or­
gullo delejárdto íraacésj. (i .'td ic .)  
8 rs.

N a p o le o n  en  C h am artin .—
Defensa que hizo Madrid en el ai- 
sicio que le puso el conquistador 
da Europa: (2 .*e¿íc.) 8 ra.

Z a r a g o z a .—  Narración de la 
heroica defensa que inmortalizó al 
pueblo ariigonós: <2.* edic.) »  rs.

G e ro n a . —  Curiosa reseña de 
los auírimientod de uu pueblo que 
supo resiátir al ejército francés: 
(2 .* edic.) 8 ra.

C á d iz .— Novelesca descripción 
do los sucesos que tuTÍeron 
en las Corlea da ls l2 ; (á.*
S rs.

Ju an  U a rt in  e l  E m p ecin a ­
d o .— ¿pisixlioa da la guerra en 
qua ukuti.) r.:uumijrá alcauzj est3 
graudij iiom orj; o rs.

L a  LutuUu d o  lo s  A rap ilea . 
— lutjrosiíutj leyenda de uno de 
los íjuuüus d<) anuas luás n9tables 
da l.i luu:ia uouira lus írancases; 
(2.‘  <ídi,c.) o w.

£1 e^ u íp ig e  d e l  R o y  J o sé . 
— Kstuüiu aujoadü de IftsidtíW y 
codQOuiui'JS d j  iuspriinorosañosdo 
oaíj sigio y djaoripuiüu de U  der- 
luc.i y iiuida de lus Irancuses eu 
1^14: o rs.

M em oria s  d o  u u  co rte sa u o  
d e  i 8 i 5 . — i^oiuplcL.TidoadciUu- 
blcm u í;u3o1u«u y do l¡v liuiiUc.4 ó 
iuu-igasqaa 8iaiiÍBrou aiguiyo de 
i,s6:idu itj iJi-i; ra,

L j  aegunOu casaca . — Baili- 
sliuo cundiu dv¡ la i^stuu ibrjs jmj-  
liUc»a do la i'üiiuuiuu ivusuiuíisca 
y  su cauiUio i«jr la iiüeral cu ioa 
años d j i  i.5 ai au; o ra.

Jiil ü ia u a u  O r ie n te . —  i'ia l  
plueuni IOS Uuiiiuros y  oiwiudii- 
dus Bucru(.as luulu poríurua-
ruu i>aia ¡<ui’ ius uuus Uj i  ai 
2 i :  o rs.

7 u o  J u lio . — llulaeiott nove­
lesca dijiya aouut-ciunoutos poii- 
twusdui.aijo y d j  losU-oiiuS
Uiiis qUv uoui’riciun cu utl
día, ou «¿uj ia Alliicia Jyauiujwi
y  «1 ijujuio do ,\l;idrid iucuaivu 
iiur i:i iiWJi'Ud ‘-iiutia la  wi-uuia; 
o rs.

L o s  c i e n  m i l  b i jo d  d e  San  
L u ía .— iSarra cun vivua coluros 
lus suujsus do la iu i.:rvouau u  
Irauuoaii y  de la c.'úda doi r.'gimou 
cuiisíituuKJuai ;>ur las in u i^ u s de 
laV i>r.o: -> rs.

jt i 'i 'e r r o r  d e  1 8 2 4 .— Uonnio- 
vedura iMsouiv de luí osuuaus do la 
ruacüiuu aíisolunscay do las w uol- 
dadoa llovadas a cauo por ordoujs 
do Uvs VuMtítuiuu vultMres ejeca- 
lioas: o rs.

I in  v o io n ta r io  rea lista .— In - 
t3iBsaj(j liuüiuia dd liis eoaspira- 
ciouos d j UaCaiuiia y  de lija su- 
cosus mas uui.aülos au que taniu 
papjl j  Ligarun las auciodados aecro- 
las doi ausuludsiuu: o is.

ÜJguiraii a osios, puolicándose 
suuosivaiuouso, luB bjuius anuncia- 
doa cou lus üLuioa: M,'j* ap-islijli^ 
cws.— t/'w a cn u íj más y  alyanos 
fra iles  rtíiiíus.

La Pontana do O ro .—Novela 
hist aioa dol uiomorabla jwriodo 
de IsM  ¿  4(A) pags., 0 ra.
eu iladfid y  iü eu proviuoias.

El A udaz.—tiiáwna de un 
radical de ausaao. Uu volümeu 
eu -J." mayor, do aa j  pags., S rs. en 
lladrid y  iu on ptuvuicias. (2.‘

SOVSLiS l'PAflOLiS COSTEMPORÍ1ÍE18.

Esta preciosa colsccion d eaove- 
1.13 d j costumbres eapaüuias, que 
tan iusiguj «iicnb>r seproponojiu- 
blioar do una niouura análoga asus 
cexut>raduá Eyi^ndim x ^ a o tn ia U s , 
la Cüiupouen Uaata lioy las aiguien- 
tes:

D O Ñ A  P E R F E C T A  edi~ 
ciuti.j— Ulruco essa novela el cua­
dro luAs acabado qua so puedo lia- 
cer du las uostumuies de algunos 
pueblos y dcl íaiiaciamopoliijiuo y 
religioso do laa lamiiias mas ricas, 
apagad.asá lo antiguo.

Uu tumo uu o.", de 3SI0 páginas, 
S p^ueuii.

G L O R IA  (Dos tomo9.)('3.‘  «d i- 
eiun.J— IiA trascendencia del pen- 
BamiunCo de esta novela, el incoró$ 
dramático que cucíerrn, y  la ex­
traordinaria bellesa de su forma 
literaria reputan esta obra, según 
se lia dictio como la mojor de este 
gónuro de Itu contemporáneas.

T om o prim ero, en 8.'', de 331 
pág^. — To mo  segundo, 
en 0 .°, de a 'i i  páginas.— 2 patatat.

M A R IA N E L A  (2.* edición.) 
—Es un i;li lio delicioso, eu que el 
autor, Buguueminentes críticos, lia 
tniz;ulo du mano snaostra ti)K>a on- 
^¡uibkdüres y  dosari'o.lado un pen­

samiento elevadlsiTio con t i l  ís r - 
niira y  delicadeza que envidiariau 
los ra/ls exelarecidoa poetas.

ü n  tomo en rt.°, de 25S páginas. 
— 2  ¡ le s t la s .

L A  F A M I L I A  D E L E O N  
E O C H .— Esta novela en que se 
describen la vida y  costuint'.-es 
m  .drileñas está llamada á pro'lu- 
eir gran sensación eu el piiblico. 
Excita, mucíio h  cuiioaidad de to­
dos y de seguro llamará Irt aten­
ción de la crítica.—2 wietaz cada 
tomo. — Van publicados los tres 
tomos.

BlBLiOIEU D£ 6[£N.\S NOTELAS.

Eata b ib lioteca  se form ará con  
obraa escogidas da los auw ros de 
más renom bre en el m undo lite­
rario. Se publicarán por lo  gene­
ral, á  dos uüv«jlas en lom o, al pre­
c io  de 4 rúales cada uno.

1 .“ E l (¿iiiiítu, por II. C ons- 
cience, popuLir novelista flamen­
co ; es una de las nai-racioncs más 
interosantus y  patéticas que puu- 
den leerse, asi com o 

L ' i  'priúoiMVyjS d Á  Cátiecuo, del 
Couiio X uvín f de Aiatsíre- os una 
raiacion dux cautiverio de dos m i­
n iaros quo « i c i t a  oi más v iv o  u i -  
lores; las dos «n  un tumo, 4 rs.

a .“ JL,ít üMuUa u« Ui vida, de C. 
U ickons, ciioü ro aacrilor inglés; 
l>ouay s ju sida  uarraciou, cu y a i.;c - 
íura oa m uy agraUau*o, y

/ i  / tütti/ ui/tt/c' cíj uro, d c l escri­
tor uoruj-am ^ricano Jidgard i'oe: 
curiosa reiaoiou dol doacaurimiou— 
to do uu tjsuru, quo SJ leo cuu gran 
avidez, i^as dos >;u uu tumo, 4  ra.

3 . ” J u l i a i i a  ¿ retOvík/', p r e c io s a
noveia  do l coicbro escritor üctaTio 
i 'om U oi, y  

i i í  .uay-^razgo, por H ofím ann . 
Las du3 eu un vuiúm ou, 4 ra.

L A  H IGIENE D EL HOGAR
FOB £L

D O C T Ü K  L O P B Z  O E  l A  V B Q A

Esta obra es indispensable pa­
ra quo las lamillas ostju ai c o rr ió — 
t.i ao todwsiosi<ormonoros roiorou- 
tjs u la

jNo uay a . tade que no abarque, 
con uu vstuo üiikru, a^uciiio, y so- 
giui IOS pi'*ncljjloa nitts soíci'os do 
la lliyiciui. Bilí ia cuai no oa posl- 
Olj quo cU ios casas pu,AÍa uaoor 
saiua y  ai-gria.

V olidos^ u pesetas en toda Es* 
p.in:v,piüiJii,lu.o, proviopikgo, a la 
.idmiiiiatiaclou do 1.A U uiiunal- 
UA y ^yx.ío.íí.c'i AuciojutUs, liar— 
cu Aladrld.

Im p re s io n e a  y  ju ic io  d o  la  
E x^ otiiciou  oiL ivei'oU iae lS 6 tí 
pur y .  uumurauidu Vicuua.— uu 
»omo üu o.”, do au) paginas, cou 
dus uuuiuas do coloras y cuoier&a 
cou graoadus do m i^iZpusiciuU.

lista curiosa oura w^na por 
priukiipal oujoto dar a oouocjr ios 
¡ulolauuos y maraviUM d j estJ griiu 
c^ríiüuon a Ua porsouas quo no 
lian podido visitaiio O indicar las 
uwjns i(UJ aill u au aoidodo mayor 
Ui.iiiuík1 y aplicación para Espaua. 
¿U pro^no n^nipu oxomiua la por­
to i^uo ua wiuado uu,-stra pauia 
on dltho concurso, lo qn j üa gas­
tado y  el rosult.'vdo quo ua oDtoni- 
do.—r’rocio; a pesMS en toda lis -  
paña.

L o s  V a scon g a d os , su pai9> au 
leugua y  el priueipo L . L . Uona- 
part-i.— Connotas, iluatiacionosy 
Oomprubantos, por el lim o, scúur 
U. iligu ol Itódngucz-l'orrer, con 
un prologo dcl Ezm o. tfr. 1). An­
tonio Cüuovna dol Unsállo. Un 
voiúmun en 4.“ do 3ó¿ paginas.— 
i'rucio: U pesetas M adid y  7 pr(^ 
vincias.

L a  C arcom a, por Andrés Cubi 
Mugino,— i^stj 08 uu libro de ac- 
luaadad, eu ol cual aparecen pin­
tados cun gran maoa.na los móvi­
les de nuestras discordias. E l au­
tor, que oculta au votdadsro nom­
bre por un exct>so do modestia, es 
un iiusDi-ado y distinguido escri­
tor quo ü.^sta ahora uo liabia pro­
bado sus tuerzas sino eu ooras 
ciantificaa.

V iacw .ivesetaseniodaEipaíia.

B o ce to s  a l  te m p le , por D. Jo­
sé AI. de ii'oreda.— ¿ o  micjer dd  
Lísar. —  L"S h inibres de jrró. — 
Orus ion  h’útn/os.— Las tres nove 
las, de amenísima lectura, forman 
uu tomo en 8.“ mayor, de 454 pá- 
giu.'vs, de buen pai>ei y  esmerada 
impresión. Precio: 3 pesetas eu 
Madrid y  3,5U en provincias.

Tipos 1/paisajes, del tnistno au­
tor uu tomo «u b.“ da iguales con­
diciones y  precio que el anterior.

C a tecism o d e  lo s  m aqu io is*  
tas y  fog on eros ,U til para  m a­
n e ja r  to d a  c la se  d e  m aquinas 
d j  v a p o r , publicado por la Aso­
ciación de ingenieros de L ieja, y 
traducido por el individuo do la 
misma J. U. .Malgor, con un pr.>lo- 
go de D . Gumersindo Vicuña.— 
tíJgunda edición, corregida y au­
m éntala,— Un tiSmo de 114 pági­
nas en 8.* prolongado, coji una 
gran lámina qu.- contiena variris 
tiguras. l ’ raci’i: 8 ra. en iladrid  
y  lu  eu pievincÍM.

L a  B ib lia  d e  la  in & n c ia ,—
Historia abrovlada d«l antiguo y 
nuovo tjstam juto, por i l .  doN oir- 
liou .— Tros tomos cou H1  graba­
dos,— 3 iwsetas eu rústica: 3.50 
pesetas en cartonó.— Esta obrita 
do la cual se lian liecho numero­
sas ediciones ou Karis, fuó esci'ita 
por el aoatj Noiriieu cuando es­
tuvo encargado de ia educación 
del duquo de Burdeos.

(Jouuoue liiaturictas morales 
que son muy provecliosas para la 
euseñanza de la ninuz, y  se reco- 
miuuda sobro todo á las madrea 
cristianas, para que uo dejon da 
h acerla  W r a s u s  tiernos hijos. El 
ntraetivu que además ofrecen estos 
lioritos, iiustiadoe con 6 1  lámi­
nas representando hechos de la 
ü iblia, que encantan á  loa niños, 
es un uuavo alicieute que uos hace 
esperar dispensen á esta obrita 
una íavoraDie acogida.— Ayi'oOa- 
da, p v r  la cansu/ra eclesiástica.

C o m p e n d io  de  h istor ia  u n i­
v ersa l, por el r .  Loriquat, tra - 
ditcciou de l i .  Josi Tamariz y 
Uuorroro. —  Tomo 1. —  Historia  

— E sw obrica  es de gran 
importancia para la enseñanza de 
la uiatuna eu laa escuulas d^ n i­
ños. tlacia falta en España una 
historia de esto genero quo alicioue 
a IOS jovenes a  la lectura y les ha­
ga ud^oirir el d>;soo de lustru.rse. 
1^1 moaudo quo signo cU la uxpoai- 
ciou y los cuadros ciouoiogicus que 
lavoiLplotan lian aicau2:ado uu le - 
1x2  exibo en ü'raucia, doude so ua 
adoptado univofauimoute c o m o  
toxbo para las Bscti,:las, cunau- 
miuudoso por lau to , uiimorosas 
odloluUoS.

lo m o  i l . — i/ ís ío rta  romana.—  
E s to iio ro , dol mismo autor con- 
tiouu todo lo sauodldo dosde el 
oi'igen de lo s  romanos y  lundaciou 
de xvoma, uasta  oi hn  doi im perio 
do Ucoidoute. E s  por domas im - 
p o r ia u t jp a ra  la  ansoñau;^a de la 
U1J102 y  ao 1 ecomlenda uomo el to­
mo anterior pura la  «dueauiou de 
sus h g o s  a las m adras do lam illa , 
y  m uy espocialmeuco a la s  souoras 
maosuras de uüxas.— Ap-fvOados 
¿lor la  ceii/itiní eaUístásiica.

X 'om oiil.—JJiiiurta d ilaE d a d  
Mníta, por Jl. Leinvuc.— Uontiane 
US La cunta el resumen de todos los 
prl cipaios woutocuniontos ocur- 
ridusdosde la destrucción del im­
perio romano do UccidoUM nadita 
la turna do \Jonsta .tuiopia por ios 
turcos bajo libs ordeuos do Ala- 
üumot 11

i  reuio; 1 peseta cada tomo en 
rústica y i , 2á cu carwne.— Los 
precios uo pruviuciaa son ios mia­
mos, aumoniaudo el ccrtUluadu de 
correos.

C a rtilla  d e  c o s tu r a .—  M é­
to d o  partí la  en seu an za  d e  la 
c o b tu ia e n  la s escu e la s .— l ia -  
ducoiuude la «T tiiin  adoptada en 
Inglaterra en las piincipaies es- 
cu.las, ai.guida del método para 
aprender a uacerse tm.i misma sus 
V estid o s. Un tomo en c . ”  mayor, 
üun dueños de dechados, abeceda­
rios de marcar y  macuos graoados 
para la m ejor in íjiigoucia del tes­
to, Véndese al precio de 1 peseta y 
de l,do  en provincias.

E l s it io  d e  B ilb a o , por un
testigo ocular, con un prologo de 
i>. (jumeraindo Vicuña.— Un to­
mo en 0. “ de 13J páginas, 8 rs. en 
Ííladrid y  10 eu prov.

£1 l ib r o  d e  u na m a d re , por 
Mmo. 1  auliue E**, traducción por 
G . L¡.— lista preciosa obra, de la 
cual se ha hecoo una tirada muy 
corta, üa obtenido en Jr'raucia una 
aceptación extraordinaria y  uo do- 
jara de Agotarse en breve, por ser 
de lo  más bello que se ha escrito 
eu su género.—yVecío; 1  peseta,

¡G u e rra  a l  a d u lt e r io !-E s ­
tudio de ciencia social, por Au 
Engiueer,—En este folleto ae Ua- 
ma la atención pública sobre la 
gravedad del adulteri.i, y  se pro­
ponen medios de combatirlo y  ex­
tirparlo.—l'recio; Un:» peseta.

L a  C ostu rera .— de la
Costurara, en jam ilia .— Uu tomo 
en 8.“ mayor, de ¿ í j  j>ág8-, con au 
cubierta a tres tintas, 32 láminas 
que contienen 133 figuras y  una 
gran hoja con 31 escalas de pro­
porción en tamaño natural pai'a el 
corte de los vestidos y  para trazar 
toda clitse da patrones.

Esta obra importa mucho que 
la conozcan y  posean todas las cla­
ses sociales, por compendiar cuan­
to máa útil y  economico se duba 
aprender en el ramo de la costura 
y en todo lo relativo al corte, ar­
mado y  confección de loa vestidos 
y  las reglas para aumentar ó  dis­
minuir ios patrones, —  Frecio: 3 
pesetas eu M adrid y  3,50 en pro- 
TÍucias.

F ro g re so s in d u s tr ia le s  (1S75) 
por Gumersindo Vicuña,— Un to - 
m oen 8 ,“ deS2;páginas, en el que 
se trata de las cuestiones de ferro­
carriles económicos, navegación 
aérea, calefacción y ventilación de 
dificios, norias y bombas, etc. Pre­
cio: tí rs. en Madridy lo  en pro­
vincias.

H e r id a  e n  e l  coru zon , nove­
la o r i«u a l de don J, P. Sansón.
Un vouimen, en S.° mayor, de 200 
páginas, 4 ra. en H adrid y  6 en 
provincias.

EL OCÉANO.
D I A R I O  F O L l T I O O  I L U S T R A D O .

DIRECCION Y ADMINISTEACION, BABCO, 2 DUPLICADO, MADRID,
•*

Los asuntos políticos, las cuestiones administrativas y econ<^mic!vs, así como las referentes á la agricul 
turn, industria y  comercio, y  en nna palabra todo aquello que entrañe interés y  se roce cou e l bien y  pros- 
perid.'vd de la nación española, merecerá preferente at3 icion eu las columnas de Et. O céan o, Pata ello con­
tamos con la valiosa eoii5>er.'vcion de los mejores publicistas tauto nacionales como extranjeros.

En cu.onto á la parte ilustrad» publicará, usando nuevos procodimieutos. variedad de grabados y  litogra­
fías, trabajoa originales, copias de las mejores producciones y dibujos de los acontecimientos not-ibles q̂ ue 
ocurran en tddo el mundo. A l propio tiempo, y  siempre que se le pre-te la cooperacion necesaria, publi­
cará retratos y  biografías de lt« hombres superiores en política, administración, ciencias, litaratura y artes 
de nuestra pátria, y  de las autoridades y  funcionarios, lo mismo de la córte que de provincias, para cuya em­
presa cuenta con artisUns especiales.

Tal es el ̂ n sam ien to  para hacer de E l O c ía n o  nna de las mejores publicaciones de España, que reúna la 
circunstancia de ser la económica.

PRE CIO S D E  SÜ SC R IC IO N ,

_ En Madrid, al mes 1,25 pesetas: al año 15,— Provincias, trimestre 5 pesetas; afio 20,— Cuba y  Puerto- 
Rico, semestre 3 pesos fuertes; año 6 pesos en oro,— Filipinas, semestre 4 pesos fuertes; año 7 pesos en 
oro,— Extranjero y  Ultramar, semetre 20 francos; año 40.

Y  C IR C U L A R E S  A C L A R A T O R IA S .

Libro de bolsillo muy propio para consultarlo con brevedad,— Véndese á 40 CENTIM OS DE PESETA 
en la Administración de E l  O céaíío, Barco, 2 duplicado, Madrid.

LA GUIRNALDA
P3CHI0XIIG0 Q üm CK W AI. DEDICADO A t  BELLO SEXO

SE  P U B LIC A  L O S D IA S  5 Y  20 D E  C A D A  M ES

ADMINISlaACION; BASCO, 2 DUPLICADO, TERCERO

Cada número consta de ocho fáginas en fó lio , de amena 6 instructiva lectura, ¡lustradas con excelentes 
grabados, y ile Lt eubierla, que cottiene advertencias útiles y cuantas explicaciones y anuncios sean de interés 
para las familias, colegios -de señoitas y escuelas de niñas. Este texto es común á laa ediciones de laborea y  do 
modas.

En la Iíd icion  d e  la b o r e s  reparte adcmiís en cada niimero un gran pliego cuajado de alfabetos, cifras, 
medallones y  mudcloa de todas laaclases de labores; y  como extraordinario, alteroando convenientemente, dí- 
hujos para crochet, malla, encaje hglés, y  algunos en colores para bordar en cañamazo, con sedas, etc.; picaaa 
de música y figurines de modas.

En la E dición d e  m odas, rea r fe  mensualmenfe un figurin iluminado con sus patrones cortados ódibu< 
jados, y alternando convenicntcmcite, figurines eapccíales .un pliego de labores ó piezas.de música.

E n  la E dición  d e  DiBUJOS.Abecedarioa y  modelos do labores de todas clases.— Se repartirá el 20  de 
cada mes un gran pliego estampaii por las dos caras, con la explicación correspondiente.

A b e c e d a r io s  y  d ib u j o s  t o a d o s .  Esta publicación es la única que facilita éstos á sus abonadas y  la 
que puede proporcionar á  las señoas maestras de niñas colecciones completas de dibujos paia la  enseñanza d?  
los bordados.

PR E C IO S D E  S Ü S C R IC IO N .

1.* EDICION.— Educación ylabores.— Madrid; en esta Administración; Un mes, 4 rs .= U n  afio, 44.=^En 
las librerías: ’Xrimestre, 1 2  r s .= iñ o  48,=Provineias; dirigiéndose á esta Administración; Trimestre, 14 rs.=» 
Semestre, 26 .=A ü.> , 48.==For orrcsponsales; Trimestre, 15 ra,=Semestre, 3 0 .= A ñ o , 62.=E xtranjero y 
Ultramar; en la Administración: \üo, 80 ra .= P o r  comisionado, 100.

2 .a EDICION.— 2lodas.— Mairiil; en esta Administración; Un mes, 4 rs .= U n  ato 44.— En las librerías: 
Trimestre, 12 rs.=A£io, 48.=írovincias; dirigiéndose á esta Administración: Trimestre, 14 rs,=Sem e«- 
tre, 2 0 .= A to ,  4 8 . = l ‘or correapiisales; Trimestre, 15 r8,=Semestre, 3 0 .= A fio , 52.=E xtranjero y  Ultramar; 
en la Administración; Año, 8Ü i i= P o r  comisionado, 100.

_ 3,a EDICION.— Dibujos pa>t bordar.— Madrid; en esta Administración; Semestre, 16 rs .= A fio , 3 0 .= E n  
las librerías, Semestre, 18 rs.=^ño, 34.=Provincias; diri^éndose á esta Administración; Semestre, 18 r s .=  
Año, 3 2 .= P o r  corresponsales: ^mestre, 20 r s .= A ñ o , 38.=E xtranjero y  Ultramar; en la Administración: Afio 
140 r s .= P o r  comisionado, 70.

E d icion es 1 ,» y  3.“  ó 2 .»|' 3.®==Madrid: Mes, 5 rs.=Trim cstre, 16.=Sem estre, S 2 .= A fio , 60 .=P ro- 
vincias; Trmiestre 18 rs.— Semetre, 3 6 .= A ñ o , 6 8 .= P o r  corresponsales; 20, 38 y 70.=E xtranjero y  Ultra- 
mar: Año, 100 rs. y 120 poi- colisionado.

E d ic ion es l,a  Y  2 .i= J Ia c ¡d , Un mea, 6 rs,=Trim estre, 18.=Sem estre, 34.=>=Afio, 64.=Prov¡noias: 
Trimestre, 20 ts.=Scm estre, 3 í= -A ño, 70,= P o r  corresponsales; 22, 42 y 74.=Extranjero y Ultramar: Año, 
100 rs. y 1 2 Ü por comisionado.

E d ición  c o m p l e t a  ( 1 .», y  3.a),— Madrid: Un mes, 8 rs.=Trim estre, 24.=Sem estre, 44.« A ñ o ,  80,=* 
Provincias; Trimestre, 28 rs.=femestre, 48.=»=Año, 8 8 ,* P o r  corresponsales; 30, 52 y 92,=*Extranjero y Ul­
tramar: Año, 140 rs, y 160 por omiaionado.

A lb u u s  DE LETEAfl Y SL.<CES.=Se publicarán periódicamente de éstos, de crochet y  otras labores 
con los mejores dibujos de L a  iuirtialda, encuadernados con cubierta do lu jo ,= L os  precios serán; 4, 6 y 8 
reales en Madrid; 6, 8 y 10 enprovincias.

IííN v e n t a ; Números eoin>ietoa, 6 rs.=N úm cro de una sola edición, 4 .= P liegos do dibujos, estampados 
por las dos caras, 6 rs .= P lieg «  de dibujos, 4 rs.=Piezas de música, 4 r8.=A lbum s da crochet, frivoliti y de 
colores para cañamazos y seda^ de 2 á 1 2  rs. Para las suscritoras, loa pliegos de dibujos de años anteriores i  
3 rs.; los álbums, 6 ra. Anumáa á precios convencionales.

CRONICON CIENTIFICO POPULAR
POB D. EMILIO nUBLISI

Da 68t.i obra hay publiados 
tres_ tomos, que explic.au et len-

fuaja que nadie deja de ¿ten­
er, las ciencifiá y  sus iilCimípro­

gresos. Sabios catedrático3&e ¿ s  
Universidades de M.idrid, d  Ber­
lín , etc., yntroa jueces oomleten- 
tes califican íU Cronicon delad is- 
paasable á todosy lodeclaríi muy 
superior á los demás libros Imiln- 
res. La mejor obra extrai era de 
esta clase cita á unos 2áO itores; 
pero cada tomo del Cronic , pone 
más de 8.000. y refiere iidortan- 
tlsimos trabajos de los j Imeros 
sábins, de los cuales nad dicen 
los libros franceses.

Eminentes catedrAticoáde Es­
paña y  del extrajero reptan eata 
obra, \\nica en su género £  caste­
llano, como la mejor de Is alnii- 
larea extranjeras.

Véndese cada tomo á pesetie 
en ^íadrid y 9 fuera, pr rio pago 
al Administrador da 4  O uir- 
nalda.

E le m e n to s  d e  r i s i c a  a l al­
c a n c e  d e  to d o  e l  m u n d o , por 
U . Gumersindo Vicuña, catedrá­
tico de la Universidad d® Madrid. 
— Eata obra, adoptada como texto 
en la Escuela de Institutrices de 
Madrid, es la primera F lsico-ele- 
mentftí que está en armonía con 
los más modernos adelautos de La 
ciencia. Kn mayor. 3:>4 páginas 
con a3 grabados, lü  reales eu Ma­
drid y  20  eu provincias.

M an ual d e l  F o re s ta l, por don 
D . liáeardo Beaumont y Peralta, 
Jefe faoulcacivo de Sección que 
ha sido en varias empresas de 
ferro-carriles. Ayudante do Mon­
tea y  auxiliar en el negociado del 
ramodel Ministerio de ¿'omento. 
— Un tomo en 8.°, 8 rs. Madrid 
y  10 en provincias.

C a lo r  y  f r ió .— Lecciones da­
das en Londres á un auditorio 
compuesto de lóvenes en las vaca­
ciones do Navidad de 1637, por 
John Tyndall.

Un tomo de I44 pags. con 28 
grabados.— Precio; 2  pesetas.

£1  M o n ito r  d e  la  B o rd a d o ­
ra .— Breve y  sencilla explicación 
de toda clase de bordados y  kb<^ 
res de aguja, etc., para «so  de las 
señoritis y  señoras profesoras da 
instrucción primaria. L ibro útilí­
simo, que hace tiempo viene pre-

Sarándose para darlo á luz en 
reve.

Dirigirse para loa pedidos de to­
das estas obras á la Administra­
ción da La O vim alda, Barco, 2 
duplicado, Madrid.

AGUA PüIG-

Nuevo remedio eficaz para La- 
ccr salir cabello en ]as calvas.

Gabinete abierto, Abada, núme­
ro 18, principal, donde se adminis­
tra, pues no so vende á ningún 
precio. A llí se dan más detalles.
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